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 SEMANARIO POLITICO 


-se levantando « opinião publica, que parecia 
adormecida. 

Já não era sem tempo, 

escandalos succedemeso com uma rapidez 
vertiginosa. ? 

O povo é considerado como qualquer animal de 
carga, Trabalhar é a sua unica fancção social, a 
sua “unica distracção, Quanto 'mais trabalhar mais 
rende, e menos tempo tem de pensar em distrair 
o espirito, em passeiar os sentidos pelas paisagens 
do goso ou do prazer, em se instruir, em aprender. 

Aprender para quê? Para furtar o corpo á car- 
ga? para conhecer melhor os seus direitos ? Para 
ter consciencia da sua força e atirar pelos ares 08 
malandros que o exploram e o desprezam ? 

Tolos seriam elles se caissem em o ensinar. 

A ignorancia é um grande baluarte. Quem tem. 
medo dos cegos? Em quanto o povo andar amar- 
rado ao trabalho, como um escravo, é que é apro- 
veital-o, 

=-Quores um signal de que te besteficas? Olha 

ara ellos, Repára como os ayndicatos pulullam e 
fructificam por toda a parte. 

Cada um arranca-te do corpo um naco da tua 
carne. 

Este explora-te um ramo do teu trabalho : aquel- 
Je uma fonto do riqueza que tanto te custou a crear. 
Todos embim se combinam para te disfructar, para 
te vexar, para te roubar. 

Nem de outra forma se explicariam casas fortn- 
nas collossaes, que tu vês para ahi na posso do 
uns sugeitos, que ainda ha pouco mais de dois an- 
nos vegotavam apenas na mais modesta mediania, 

“Agora coube a vez nos vinhos. 

A exportação desta grande riqueza nacional, à 
maior do pai, pode de um momento para-o outro 
crear enormes fortunas. 

Quem lhe deitasso as unhas, constituir-se-ia em 

ouco tempo uma das maiores forças monetárias 
No Portugal--É hoje, aqui, como em toda a: parteçit 
dinheiro é tudo, A dificuldade estava apenas em en- 
contrar um governo suficientemente mao, o perver- 
tido, que sem consideração pelo faturo, se prestasse 
a conceder mais um syndicato, e que monopolisasse. 
aquelle commercio. 

Ora para organisar syadicatos, para conceder | 
«monopolios, nunca houve, nem haverá - jamais em 
Portugal coisa que se pareça com essa quadrilha 
que à Providencia se compraz em manter ainda no 
doremo; para lição e escarmento de todos: povo e 
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“Têm apenas um fim: enriquecer. E como é 
trente dos negocios publicos lhe passam pela mão mi- 
lhares e milhares de-contos, O meio é conservar-se, 

“mais tempo, mais contos: Ora quanto maior 
foro numero de syndicatos que elles Organisarem, 


dai sigo 
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como cada syndicato 6 uma força, mais forças te-| O movimento das tropas no Porto tem sido: 


xão a apoial;os, mais espeques a sustental-os. 
O dos vinhos não ha duvida que deve ser dos 
mais: valiosos, monopolisando, como dissemos, & 
mais ricu producção do paiz, e concentrando nas 
suas mãos toda n exportação desta grande riqueza. 
* Para tornar cfficuz este monopolio o governo con- 
cede ao syndicato, entre outras vantagens, é 
privilegios: armazens alfundegados; todo o pes- 
goal dos nossos consulados e legações, para lho 
recommendarem os vinhos ; uma marca official 
garantia; um subsidio de 15 contos ; uma garantia; 
de 6 º/,; isenção de imposto de registo o de im- 
posto industrial. 
Quer dizer: anniquila infallivelmente o commer- 
cio dos vinhos de qualquer entidade que não seja 
o syndicato, 
Dj isto qu quer o povo? E” isto que quer o 
- commercio? Reparem que os proprios amigos do 
Pragas os mais independentes e desinteressados 
o) 


ram os primeiros a atacar tito enorme patifaria, 
elussificando-a, como merece, deu ma issima. 
ladroelra. 
À opinilo está sobreexcitada. 
O commercio do Porto agita-se ante a perspecti- 
va da miseria que a devassidão do governo lhe 
- prepara, ê 
Mas. não bastam estes pequenos movimentos da 
gpa, e dos interesses geraes offendidos e preju- 
icados, 


E" preciso que o Porto em massa se levante, e 
que inflija á quadrilha uma lição que lhe lem- 
bre toda a vida. E' preciso que pegue n'um ehi- 
cote e que ponha fora do templo os histriões, que 
enxovalham as insignias do poder, trocando-as pe- 
lo fructo das mais torpes ladroelras. 

Em vez de promover egualmente todos os inte- 
resses, estes gatunos preferem contrastal-os, 
pondo em Iacta todas as classes. 

D'esta terrivel coalisão ha-de sair por força a 
guerra civil. E' talvez o.que elles querem. E” 
talvez o que proposi nte a sua politica infia- 
mo o traiçocira medita e prepara. Salve-nos o Por- 
to. Lisboa, como a antiga 
para coisas grandes, amoleci 
sidade e do prazer. 

Que o Porto pronuncie uma palavra só, o 08 
miseraveis sumir-se-hão com covados pelo chão 


A ULTIMA HORA 


cio, já não serve 
de somno, de ocios 


abaixo. 


“As noticias vindas do Porto são gravissimas. 
| A agitação cresce o communicou-se a toda a pro- 
vincia do Douro. 
Epi centro do movimento Saio esta 
À “politica que quer entregar todas as 
riquezas do pais a Enab ministoriaos, sem 
“desdenhar ir grandes nacos, so for preciso, 
por homens mais ou menos tar OU por 
Eyndicatos que elles organisam lhes amaciar 
as rosistencias, Assim poderão illa- 


| 


grande. Os pontos estrategicos da cidade estão to- 
mados. Como a tropa de linha, infanteria e caval- 
laria não chegam, já empregam a policia munici- 
pal, a policia civil e a guarda fiscal, Ps 
Occuparam a praça de D. Pero, occuparam as 
embocaduras da ponte de D, Luiz, a Batalha ed 
ios pontos dos mais importantes da cidade. 
E tudo isto para que? Para que o povo e princi- 
pane ostrabalhadores, ameaçados no seu traba- 
ho não podessem pacificamente saudar 08 amigos 
que vinham á capital pedir justiça e protecção aos 
poderes publicos: 
O governo resiste d'esta vez. Os jornnes mi- 
nisteriaes provocam o Porto com insultos, calumni- 
às o ameaças. O sr. Marianno está-se banhando 
em agua de rosas porque enfim jo 0 seu 
ideratum—aecender o facho da guer- 
ra clvil. Ninguem dirá que os seus actos procu- 


Tassem outra coisa. Não ha um só que não deixe 
atordoada a consciencia publica de assombro e in- 
EenaçãO, Em Se 65 outro paiz mais cheio de 
vida, mais conscio dos seus direitos, 4 resistencia 
armada ja teria afundado estes nas ca- 
vemas de onde nunca deveriam ter saido. Seria. 
uma grande desgraça, mas verão que não largam. 
de ontra: forma a presa, em quanto sentirem que 
devorar. 
Elles bem o dizem. O Primeiro de Janeiro de- 
clara que no Douro está tudo a postós para uma 
revolução. São elles que a teem Ea 
a politica do sr. Marianno de Carvalho, conluiado 
Com varios elementos dos partidos extremos que 
E pa n'este sentido. |. REA 
ianno dá força aos elementos devolucios, que 
se compromettam a auxilial-o. E 
Ao sr. Navarro cumpre abortar certas fracções 
do partido reacinario. 
isso lhes deu o monopolio das moagens, e 
agora o da exportação dos vinhos do Douro, duas 
das maiores fontes da riqueza. 


migos, a RREO e 


“que mo! 


Os mysterios da União Agricola Portugueza 


Como u imprensa se voude 


Quando os conselhos da coroa se entregam nos 
primeiros mailtrapilhos da política reles, 
não se pode esperar d'elles senão protecção es- 
candalosa a companhias duvido- 
sas, e tudo o mais quanto servir para explorar 
este desgraçadissimo pair, 

Raros são os nossos leitores, que não conhecem 
os vastissimos terrenos que o Estudo possue no 
Alemtejo, e que devido Enonrio: dos po- 
deres publicos, não teem dado resultado, 
não obst elles serem fertois em pastagens e 
importantissimos em montados de sobreiro. 

'outro paiz, que não fosse Portugal, e que ti- 
vesse 4 frente da sua administração homens ver- 
dadeiramente. patriotas e, desinteressados, seriam 
esses terrenos cultivados pelo Estado, o que daria 
um bom resultado para o thesouro. 

De todos é bem conhecido a muita miseria, que 
ha no Alemtejo, e se não fossem os terrenos do 
Estado servirem para pastagem dos rebanhos dos 
pobres lavradores, os horrores da fome 
ter-se-jam /o-com toda a sua hediondez. 

Como os nossos leitores sabem este immoral go- 
verno, corrompe-se a troco de meia duzia de libras 
que os homens do olho vivo lhe ati- 
ram, como osso à cão rafeiro e portanto 
com a maior facilidade se obtem dos poderes pu- 
blicos altos favores, que revelam grandes 
maroteiras. R 

Em Portugal constituem-se sociedades anony- 
mas com a mesma facilidade com que um tu- 
nante é recebido no gabinete do ministro das 
obras publicas. 

Os nossos. leitores devem e centros, de 
uns po artigos que teem sido publi en- 
tre Ene gue pela ISS da Noite, 


4 terrenos no Alemtejo e cit -08 por 
sua conta, da qual são directores um tal E” hilp= 
part, banqueiro tristemente cele- 
* bre pelos negocios desastrosos em 
ue 56 tem ido, um ex-ministro que ven- 
um caracter impolluto por seis contos 

ja Caminhos de Ferro 


Soy quo teem ape TA 

rócel log “que oceupam. j 
DUO ou na, dores viam os directores da 
a ia 4 respei dinheiro no hay, e 
oe Rea pecpeiodadas fee as mona e ADI 
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| quando se 
[ções que se lhe fazem!!! 
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de contos de 
ores pouco remedia- 


de valorem uma boa pó 

réis, serv 

dos a pasce 
Quanto 1 emygdio Julio Navarro 

par mais esta chantapge*» 

nossas perguntas apenas nos respondem 

ilhas do governo com q si- 

o esto nsado pelos scelerados, 
podem defender das graves accusa- 


Tencio, 


O Espectro nasua alta missão de descobrir es- 
candalos e de apontar ao desprezo dos homens de 
bem, a malandragem que envergonha O 
paiz, declara para todos os offeitos que a tal Com- 
panhia União Agricola Portugueza mandou um seu 
emissario pelas redacções dos jornaes afim de com- 
prar a troco de duas libras por cada artigo, a 
consciencia dos jornalistas infames, que se entregam 
ds companhias que compram essas consciencias 
de lama. 

E d'esto forma é que se conseguem artigos fa- 
voraveis a Companhias que nós consideramos 
umas perfeitas ratociras, para apanhar o dinheiro 


pia a 
ue importancia le ter a imprensa quando 
ella tem Ra collegas os Eordiççe do CBRRO 
da Noute, Novidades e Diario Popular ete., cte., 

ue vendem: a sua opinião com a mesma facili- 
de, com -que se obtem os favores das prostitutas 
á noite nas vielas tortuosas das ruas sujas. 

E étal a nossa indignação contra-esses pulhas 
E imprensa, que levantando a voz indignada bra- 

o 


Abaixo os jornalistas indignos que vendem a 


de 


gueza, e desde já o prevenimos para que não dci 
acções que aquella companhia quer emitir. 
Continuarêmos, 


Uma negociata do Nozer 


Um escandalo cum roubo 


Foi necessario publicar-se o Espectro 
que o Puiz tiveste conhecimento de gi E 
escandalos o de monumentaes traqui- 


be 
Vamos pois relatar no povo mais uma palifa- 
ias po e ent o, om que ipi o 
na ce y 
e tantos contos de réis. a A E NENE: 
Dovem os nossos leitores 


a 

aquella enorme importancia, afim da camara lhe 
expropriar a propriedade. para utilidade publica, 
pela bagatella de cento e tantos contos, 
ganhando este syndicateiro na negociata a insigaifi- 
cante quantia de elncoenta contos de réis. 

E o que nos dizem os nossos leitores a mais 
esta amariolada que se está forjando ? 

Não revella ella os instintos syndicateiros da 
actual Camara Municipal de Lisboa ? 

Mas esteja corto o povo que no dia em que a 
Camara Municipal praticar a marotelra de ex- 
propriar a propriedade por um preço superior ao 
que offereceu & antiga proprietaria, nós aqui esta- 
remos, para dizermos à camara que ella roubou 
o municipio desca; ente. 


Sr. Fernando Palha vá-se embora 


Que nos diz o sr. Fernando Palha a respeito da 
sua saída da camara? Cumpre ou não a palavra 
que deu e que os habitantes de Lisboa applaudi- 
ram com enthusiasmo ? 

Prometeu ao municipio que saía, deu esse ale- 
grão á cidade: Pois cumpra. 

Onde estão os pergaminhos da sua prosapia fi- 
dalga e da sua decantada ilustração, se o ensinam 
a raspar os pés em cima da palavra que empenha? 

ina que a tolerancia é applauso ? Engana- 
se. Lisboa tolera-o, porque tolerá todos os vícios, 
todos os erros, todos os crimes, apodrecida como 
está a infeliz n'esta 1 ia do indifferentismo, 
que é a peior de todas as doenças. 

Tolera-o mas detesta-o. 

Deixe a presidencia da camara. Vá para os seus 
alfarrabios, Será menos um armador de syndicatos 
e que tanta ruina estão causando ao paiz, e mais 
um litterato, que alguma coisa pode fazer de bom, 
m'esto meio viciado de tanta lit ice e de tão 
poucas Jettras; onde enxameam os literatos, e 
escasseia a literatura. 

Vá para os seus livros, vá, e deixe-se de presi- 
dencias da camara onde tanto mal tem feito ao 
municipio. 4 

A patifaria do mercado do Campo Pequeno con- 
tinua de pé, com todos os seus vexames e absur- 
- das extorsões, 

“Os lavradores que trazem gado « Lisboa, espo- 


cinlmente gado suino, não tornam cá, para ovitar 


vexatorias perseguições. 
co se vit la mais attentatorio, nem mais 
Simplesmente para metter dinheiro nas algibei- 
ras a ç 4 os direitos da carne, 
quo já entra por tão diminuta quantidade na ali- 
montação do povo, é obrigar os lavradores, e to- 
da a gente ocupada n'aquella industria aos maio- 
res incommodos para elles o para o gado, e não 
só incommodos, mas transtornos e prejuizos. . 
Isto só em Lisboa. Só aqui é que o povo sof- 
a ros elhanto ati 


mira por dentro 


“Corpo é marmo 
m encrgia Pés vida: aqui é que 
io uollas e os legi 


na FERE 
só 
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Porque, havemos de repetil-o cem vezes, se for 
preciso, para despertar a attenção do publico: 

O mereaido do Campo Pequeno, aquel- 
la vergonhosa ladroeira ainda está de pé, com to- 
dos os vexames que osr. Palha lhe inventou. 

A real associação de agricultura recorreo 
para o tribunal competente, mas o tribunal, ao 
que parece, pedra em cima. 

O gado entra em Lisboa, seja porque porta 
for, tem de ir ao mercado. E vai simplesmente 
ra ver os triumphadores do syndicato : simples- 
mente para pagar o imposto, que a ladroagem im- 
poz á cidade e que a inepcia consente. Pago elle, 
parte logo para o matadouro, porque no mercado 
não tem mais nada que fazer senão pagar. 

Se não tem tempo de chegar n'aquelle dia ao 
matadouro, lá fica para no dia seguinte seguir seu 
caminho, aggravando-se então as despesas com 
outros vexames. 

E Lisboa continua calada! Pobre Lisboa que 
para não saires dos teus habitos fradescos de ron- 
eeirice e quietação putrida, até albarda consenti- 
rias sobre 0 lombo, se f'a puzessem! g 


—— e 


O governo e as moagens 


Vejam como o grande Marianno, o emerito pro- 
Deise todos os syndicatos e alicantinas a) 
acaba de dar um golpe que abrio ao meio o mono- 
polio das moagens, e levantou 4. ã 
querida a pobre agricultura, que osmoageiros iam 
pondo na espinha, como se costuma dizer. 

O trigo exotico estava pagando 10 réis de imposto 
em kilo. A agricultura chorava lagrimas de-san- 


e. 
rodado o grande homem. impoz ao trigo 16 
réis. E' efectivamente um imposto protector. 
Querem saber a historia d'este augmento ? Con- 
tase cm duas palavras. 
je O” sr. Carrilho, que porção de trigo 
estrangeiro tem entrado di que descemos'o 
imposto a 10 réis ? isa 
— O. outro. Uus 40 mil moios. . rios 
— Elle. Tem a certeza? Tem a estatistica? 
Pp outro. Nem estatistica nem certeza, mas. 
—-EElle. (voltando-se para o Chico Idéas... 
moaiinriemáo as idéas são como os relo+ 
gios, ' dt 
— Então as fabricas... ; 
—O outro. Já estão Rea 
bom. ; EA dai 
pauno. Perdão, que 


